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1. GLOSSÁRIO

Glossário de Termos Técnicos Rodoviários

Todas as siglas e termos adotados nesta monitoração, com seu significado são descritos a seguir:

ANNEL – Agência Nacional de Energia Elétrica.

BSO – Base de Operações.

CCO – Centro de Controle Operacional.

IP – Iluminação Pública.

PRF – Polícia Rodoviária Federal.

ACESSO – Entrada e/ou saída de uma via.

ATERRAMENTO – Conjunto de condutores enterrados, cujo objetivo é realizar o contato entre o circuito e o solo com a menor impedância possível para proteção das instalações elétricas.

BOMBA – Máquina que aspira um fluído e o expele sob pressão, em geral com vistas ao transporte através de tubulações ou canais.

ENTRONCAMENTO – Cruzamento rodoviário que permite a conexão de uma estrada com outras, comportando a interseção das correntes de tráfego.

FAIXA DE PEDESTRE – Zona de uma via, devidamente sinalizada, destinada à passagem de pedestres, e cuja prioridade de passagem dos mesmos, em relação ao veiculos, está regulamentada.

GERADOR – Aparelho para converter energia mecânica em elétrica na forma de corrente contínua ou alternada.

ILUMINÂNCIA – Nível de luminosidade medida na via determinada em “Lux”.

INTERSEÇÃO – Área em que duas ou mais vias se cruzam, e onde se localizam todos os dispositivos que permitem os diversos movimentos que permitem os diversos movimentos de circulação ordenada dos veiculos.

MAPA DE SITUAÇÃO – Mapa que pode conter informações específicas, assim como a finalidade a que se destina.

PAINEL – Quadro onde se encontram os mostradores dos instrumentos de um veículo ou de uma instalação.

PARA-RAIOS – Qualquer mecanismo utilizado com o intuito de neutralizar descarga elétrica aérea.

PASSAGEM EM NÍVEL – Cruzamento, em nível, de uma rodovia com uma ferrovia, ou outra rodovia.

PASSAGEM INFERIOR – Obra que dá passagem a uma via por baixo de outra.

PASSAGEM SUPERIOR – Passagem de uma via por cima de outra.

PASSARELA DE PEDESTRES – Estrutura destinada a permitir a transposição, por pedestres, de um obstáculo natural ou artificial.

POSTO DE PESAGEM - Posto que dispõe de instalação de pesagem de veículos.
POSTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA - Posto que abriga instalações da polícia rodoviária.

PRAÇA DE PEDÁGIO – Área que contém o posto em que se arrecada pedágio.

QUADRO – Estrutura linear plana, com solicitações coplanares, que, não sendo constituída de barra única de eixo teoricamente retilíneo, não recai na categoria de arco, cinta, viga ou treliça.

RETORNO – Via ou trecho de via que permite a passagem de veículos para a pista de regresso.

SUBESTAÇÃO – 1) Estação, numa rede distribuidora, aparelhada para reduzir a voltagem da corrente elétrica. 2) Rede secundária de distribuição elétrica.

TENSÃO ELÉTRICA – Diferença de potencial entre dois pontos (cabos), usualmente chamada de voltagem por ser medida em “Volt”.

TREVO – Distribuidor de trânsito, podendo ser completo ou incompleto.

2. APRESENTAÇÃO

O presente documento tem por objetivo apresentar à Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, o XXº Relatório de Monitoração dos Sistemas Elétricos e de Iluminação existentes na BR-XXX/XX (Rodovia XXXXXXXX),Trecho XXXXXX ao XXXXXXX, Concessionária  XXXXXXX, Lote 0X de Concessões de Rodovias Federais.

Este Relatório Técnico tem por objetivo fundamental registrar e processar as informações coletadas, analisar e avaliar os resultados obtidos, planejar melhorias e programar as ações de manutenção dos elementos físicos de todos os sistemas elétricos e iluminações pública instalados na rodovia concedida. 
As instalações elétricas das edificações estão apresentados de forma sumarizada neste relatório, que integra os sistemas elétricos das Praças de Pedágio, Bases Operacionais, Posto de Pesagem Fixo, além dos Postos de Polícia Rodoviária Federal e delegacias, Prédio Administrativo e prédio da ANTT.
Dispositivos rodoviários que dispõem atualmente de iluminação pública e viária, tais como  trecho urbano, trevos e entroncamentos, acessos, passarelas, passagens inferiores, paradas de ônibus, retornos e travessias de pedestres, etc. também foram visitados e inspecionados neste programa. 

Destaca-se que todos os sistemas elétricos e de iluminação situados dentro da faixa de domínio da rodovia concedida foram monitorados, inclusive os trechos urbanos sob responsabilidade das Prefeituras. Esses trechos devem estar discriminados no relatório.
As fichas de monitoração e tabelas deverão ser apresentadas tanto em PDF quanto em Excel. Os dados de monitoração deverão ser atualizados no SIG, salvo disposição contratual contrária.

Descrição e Mapa de Localização
A seguir apresenta-se o Mapa de Situação do segmento da BR-XXX/XX (Rodovia XXXXXXXXX - Lote XX), no trecho compreendido entre o km X,XX e o km XXX,XX (XXXXX - XXXXX).
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Data de Realização da Inspeção
Os trabalhos de vistoria em campo iniciaram em xx de xxx de 20xx e foram concluídos em xx de xxx de 20xx. (período máximo de realização da monitoração de 60 (sessenta) dias e prazo máximo para entrega do relatório de até 30 (trinta) dias depois do último dia de monitoração em campo)
Equipe Técnica
Os serviços foram realizados pela empresa XXX, conforme ART em anexo, através dos seguintes inspetores:

- Eng. Xxx  – CREA XXX – Inspetor sênior

- Xxx – CREA XXX – Assistente Técnico
3. METODOLOGIA EXECUTIVA

A Metodologia apresentada a seguir, refere-se aos Serviços de Monitoração dos Sistemas Elétricos e de Iluminação, bem como Identificação visual e por instrumentos de medição em situações que requeiram avaliação mais detalhada, da BR-XXX/XX, no trecho compreendido entre a XXXXXXX e a XXXXXXX.

As normas brasileiras e demais fontes utilizadas como referência neste trabalho, encontram-se listadas abaixo:

· Iluminação Pública – NBR 5101/1998 – Revisão 04/05/2012;

· Instalações elétricas de baixa tensão - NBR 5410/2008;

· Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas - NBR 5419/2009;
· NR 10 – Segurança em instalações e serviços em eletricidade – dez/2005. 
O trabalho resultou na elaboração das fichas de monitoração (ANEXO I e II), representando cada um dos sistemas inspecionados, bem como os respectivos registros fotográficos. A fichas foram utilizadas para os registros das condições dos dispositivos inspecionados, fotos dos locais, anomalias encontradas, as considerações gerais e informações pertinentes a cada local/instalação. 
 CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO
A Classificação do Estado Geral dos Sistemas Elétricos e de Iluminação foram designadas em: Boa, Regular e Ruim. 
	BOM
	quando não for identificada  anomalia  que comprometa os componentes do sistema;

	REGULAR
	quando forem identificadas anomalias que comprometam suas condições normais de uso;

	RUIM
	quando for identificada alguma anomalia  que comprometa  a integridade do sistema;


4. COMPARATIVO COM A MONITORAÇÃO ANTERIOR
O relatório de monitoração identificou a situação dos Sistemas Elétricos e de Iluminação integrantes do trecho sob concessão da rodovia BR-XXX/XX, que compõem o patrimônio rodoviário ao final do XXº ano de concessão. Segue abaixo o panorama geral encontrado:

exemplo:
	Estado geral dos Sistemas elétricos e de Iluminação
	Instalações elétricas das edificações
	Iluminação pública e Viária (fichas)

	BOM
	5
	5

	REGULAR
	2
	7

	RUIM
	7
	8

	TOTAL
	14
	20
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Em relação à monitoração anterior, relativa ao ano X de Concessão, realizada em XX de XX de 20XX, obteve-se os seguintes gráficos comparativos:
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(Exemplo encontrado): 
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5. PROGRAMAÇÃO DE INTERVENÇÕES DA CONCESSIONÁRIA
Após a monitoração em campo de todos os Sistemas Elétricos e de Iluminação  em ficha própria, foi gerado um Quadro Resumo (ANEXO III) no quais foram feitas verificações da situação dos Sistemas Elétricos e de Iluminação, indicando quais intervenções deveriam ser feitas, com a finalidade de garantir maior durabilidade aos sistemas, bem como a garantir a eficiência da sua funcionalidade, para que a Concessionária XXXXXXXXXXX possa fazer um planejamento de manutenção. 
No caso elementos classificados com estado de conservação ruim, a concessionária  deverá apresentar em anexo um registro fotográfico das ações tomadas para sanar as eventuais irregularidades constatadas, conforme modelo abaixo:

	Ficha
	Tipo
	Local
	Km
	Estado de Conservação
	Anomalia identificada
	Ações tomadas
	Fotos

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	PRF
	Cristalina/GO
	285+500
	RUIM
	Lâmpada queimada
	Substituição
	FOTO antes e depois

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


No caso elementos classificados com estado de conservação regular, a concessionária  deverá apresentar programação de manutenção ao longo do próximo ano de modo a sanar as anomalias, conforme tabela abaixo:

	Ficha
	Tipo
	Local
	Km
	Estado de Conservação
	Anomalia identificada
	Ações a serem tomadas
	Cronograma programado

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	PRF
	Cristalina/GO
	285+500
	REGULAR
	Sujeira na lâmpada
	Limpeza
	Fevereiro a abril de 2016

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


6. CONCLUSÃO
Apresentação da conclusão dos estudos contendo avaliação de todos os parâmetros de desempenho e parâmetros técnicos previstos no PER.
Atenciosamente,

EMPRESA XXXX

ENGº XXXXXXXXXX

Diretor Geral

CREA XXXXXXXXXXXX
ANEXO I

FICHAS DE MONITORAÇÃO DOS SISTEMAS ELÉTRICOS DAS EDIFICAÇÕES
ANEXO II
FICHAS DE MONITORAÇÃO DOS SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO 
ANEXO III
QUADRO RESUMO 

	Ficha
	Siatema
	Local
	Km
	Estado de Conservação
	Anomalia identificada
	Intervenções a serem executadas

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	2
	PRF
	Cristalina/GO
	285+500
	REGULAR
	 
	 


ANEXO IV
ART

100

